INAUGURAÇÃO DA POUSADA DE SÃO SABASTIÃO
Angra do Heroísmo, 21 de Agosto de 2006

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

É com o maior gosto que, a convite da ENATUR, presido a este acto inaugural da Pousada de São Sebastião, nesta cidade Património Mundial. Felicito, pois, todos os que contribuíram para a concretização deste projecto, que não só introduz mais um elemento de requalificação da cidade e de preservação da sua memória histórica, como acrescenta prestígio e dimensão geográfica à rede de Pousadas da ENATUR.

Esta nova unidade de alojamento turístico, cuja construção foi precedida de uma colaboração que envolveu várias entidades, desde a Marinha à Câmara Municipal, com 58 camas, contribuirá, certamente, para qualificar a oferta hoteleira desta ilha, que tem já cerca de 1.500 camas. A ENATUR reforça, assim, a sua presença nos Açores, faltando apenas a construção da Pousada do Convento de São Francisco, em São Miguel, que aguarda, ao que sei, disponibilidade de verbas no âmbito do novo período de programação dos fundos comunitários europeus.
Desta Pousada é possível visualizar toda a Baía de Angra que, a pouco e pouco, tem sido intervencionada de acordo com o seu Plano Integrado oportunamente definido. O desmantelamento do Parque de Combustíveis, situado ainda na baía, bem como a reabilitação de toda a zona envolvente desta Pousada, serão empreendidos após a entrada em funcionamento do Parque de Combustíveis da Praia da Vitória, o que prevejo que aconteça no início de 2008.
Os Açores prosseguem, assim, neste como em outros casos, quer por via do investimento público, quer do privado, a sua aposta na criação de condições para o desenvolvimento do sector turístico. Só nos últimos dois anos crescemos 41% em termos de dormidas, e neste primeiro semestre de 2006 já superámos o número do período homólogo do ano passado, sendo que as receitas tiveram um maior aumento – o que é muito positivo, se tivermos em atenção a tendência generalizada de degradação de preços que está a ocorrer nos diversos destinos turísticos.
Sei, porém, que um dos nossos principais desafios é o de fazer diversificar no arquipélago a recepção desses fluxos turísticos, pelo que o Governo e os operadores terão de trabalhar em conjunto para o efeito.

É assim que, em 2007, de Abril a Outubro, a Terceira terá o primeiro voo “charter” proveniente de um país europeu, a ser realizado pelo operador turístico TUI, a partir da Holanda. Os problemas de utilização do Aeroporto das Lajes, resultantes dos condicionamentos do seu uso militar, serão, certamente, amenizados, e a qualidade da actual oferta hoteleira da Terceira será outra mais-valia.
No próximo ano, a TUI fará duas ligações semanais para os Açores, uma para São Miguel e a já referida para a Terceira, totalmente independentes, mas que terão a possibilidade de se combinarem, permitindo dessa forma, com origem na Holanda, a realização de diversos pacotes turísticos. O sucesso deste operador é importante, pois poderá servir de exemplo para outros operadores que queiram planear ligações directas de outros países e também para a Terceira. 
Igualmente para 2007, estão em fase adiantada de negociação mais um voo da Inglaterra, novas ligações da Irlanda, da Suíça e da Áustria, e a recuperação, em parte, das ligações da Suécia nos meses que vão de Outubro a Março. Provavelmente, nem todas estas negociações chegarão a bom termo, mas teremos novamente um forte impulso do mercado externo, acentuando a diversificação da nossa procura, procurando canalizar mais turistas para esta ilha e para as do Grupo Central, e tornando-nos cada vez menos sujeitos a crises que podem ocorrer num ou noutro mercado, ou a alterações dos planos de negócios de um ou de outro operador. 
Na fileira do Turismo, todos os intervenientes têm de ganhar, para que o sector tenha sucesso e todos trabalhem para o mesmo fim. 
Apesar dos ganhos que temos conseguido nos Açores nesta área, as condições internacionais não tornam fácil a vida e a estabilidade nessa actividade. O custo dos combustíveis tem vindo sempre a aumentar, e as recentes medidas de segurança impostas nos diversos aeroportos, após os acontecimentos de Londres de há algumas semanas atrás, vêm penalizar ainda mais as companhias aéreas. É importante perceber, por isso, as dificuldades dos nossos parceiros de negócio, e com eles estabelecer contratos estáveis, mutuamente vantajosos, para que esta cadeia de valor tenha sustentabilidade.

Combater a sazonalidade, diversificar a procura e melhorar a qualidade da nossa oferta, sobretudo no que diz respeito ao chamado Turismo de Congressos e Incentivos e à animação turística, são desafios que temos todos de vencer, e os operadores privados, no que toca aos Açores, podem contar com a parceria activa do Governo Regional. Nesse contexto, aliás, aprovaremos, no próximo Conselho do Governo, uma Resolução que estipulará, ainda para este ano, uma verba de 7,5 milhões de euros para a realização de contratos-programa nas áreas da promoção, animação, monitorização e formação profissional no âmbito do turismo, a que terão acesso as diversas associações sem fins lucrativos ligadas aos privados do sector, ficando assim com a oportunidade de verem satisfeitos os apoios aos seus projectos de investimento. 
Vamos, pois, continuar a acompanhar as expectativas dos sectores privados investidores com os apoios públicos necessários.
A clareza do modelo de desenvolvimento, a estabilidade social e laboral que se vive nos Açores, a solidez financeira da Região assente na boa gestão empreendida pelo Governo e no desfecho previsível da revisão próxima da Lei de Finanças Regionais, e a confiança redobrada dos agentes económicos e dos cidadãos, são indicadores poderosos do caminho de progresso que estamos a trilhar. É assim que vamos continuar a fazer mais e a fazer melhor.
Muito obrigado.
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